
Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do Brasil

referentes a primeira quinzena de maio mostram que a

aceleração da moagem se mostrou menos intensa na região,

com foco redobrado ao etanol junto a uma forte retração no

açúcar. No acompanhamento das variações na margem, frente

a quinzena imediatamente anterior, destacamos o avanço na

fabricação de anidro [+47%], seguida pela produção de açúcar

[+24%] frente a um avanço forte na colheita de cana [+13%] e

na fabricação de hidratado [+8%]. Estes dados novos, relativos

a primeira metade de maio, também indicaram um leve recuo

do crescimento do mix a favor do etanol.

É importante que nos dados quinzenais atualizados ainda

é possível encontrar um crescimento na qualidade da cana

processada, expressa tanto através do ATR total extraído, que

cresceu 15,30%, quanto do ATR por tonelada de cana, que cresceu

4,30%.  Porém, nas próximas quinzenas, a tendência é que ocorra

uma queda na qualidade da cana moída diante do forte período

de seca que iniciou na quarta semana e março e deve se estender,

pelo menos, até a primeira de junho. Isto pode estressar ainda

mais as projeções de açúcar para a safra atual, que já se encontra

negativamente impactado pela pressão do etanol no mix de

produção.

O mix do etanol, se encontra atualmente em 63,42% e se mostra

10,39 pontos porcentuais acima do visto durante o mesmo

momento do ano anterior em 53,23%, assim como 0,80 pontos

abaixo do observado durante a quinzena imediatamente anterior

quando o mix se mostrava 64,22% mais voltado ao etanol.
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Na média acumulada da safra o etanol demanda 60,31% da

cana colhida enquanto que o açúcar absorve 39,69%. Isto faz com

que superávit na oferta hidratado no acumulado da safra [em

relação ao mesmo momento da safra anterior] oscile em 81%

quando comparamos os valores atuais de 3,57 bilhões frente o

montante de 1,97 bilhão acumulados até o mesmo momento da

safra anterior.  As vendas de hidratado no mercado interno ficaram

em 759 milhões de litros no período, um valor 34,69% acima do

montante de 564 milhões de litros vistos durante o mesmo momento

da safra passada e 26,72% acima das vendas de 599 milhões de

litros vistos durante a quinzena imediatamente anterior.

O anidro teve demanda interna no Centro-Sul de 3276 milhões

de litros com queda de 9,87% no ano, frente a vendas de 363



No 596 | 31/maio/2018

milhões durante o mesmo momento da safra passada, e alta de

24,72% na margem, frente a vendas de 262 milhões de litros da

quinzena imediatamente anterior.

Por sua vez, a produção de anidro no mesmo período acabou

sendo de 657 milhões de litros, com baixa de 42,30% ano e

ganhos de 47,45% na margem. A produção de anidro de milho

acabou sendo de 8,72 milhões de litros, representando ainda

1,31% do volume total de anidro produzido na quinzena enquanto

que o hidratado de milho, em 22,56 milhões de litros reponde por

1,57% do total de hidratado fabricado durante a primeira quinzena

de maio. No acumulado da safra a produção de etanol de milho

ganha um pouco mais de força, chegando a 1,99% para o anidro

e 4,39% para o hidratado com volumes respectivos de 8,72 e

22,56 milhões de litros.  De modo geral, na primeira quinzena de

maio, foi registrado um volume de moagem de 42,64 milhões de

toneladas de cana, uma alta de 10,55% em comparação com a

moagem de 38,57 milhões de toneladas de cana do mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve uma alta de

13,34% frente ao volume de 37,62 milhões de toneladas da

quinzena imediatamente anterior.

Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 13,10% acima

da média das últimas cinco safras para o mesmo período que

oscila em 37,70 milhões de toneladas. Olhando para a oferta de

açúcar, observamos a produção de 1,90 milhões de toneladas da

commodity, o que indica uma queda de 9,88% frente o volume de

2,11 milhões toneladas observadas no mesmo momento do ano

anterior. O volume quinzenal atual se mostra 3,30% acima da

média das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 1,84 milhão de toneladas.  No acumulado da safra a produção

de cana chega a 102,52 milhões de toneladas, 27,33% acima das

80,51 milhões processadas até o mesmo momento da safra anterior
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junto a alta de 16,48% sobre a média das últimas

cinco safras que oscila em 88,01 milhões de

toneladas.

Por sua vez a produção acumulada de açúcar

chega a 4,14 milhões de toneladas, com alta de

4,87% sobre o montante e 3,95 milhões da safra

passada e 6,31% acima da média das última cinco

temporadas em 3,90 milhões de toneladas. Olhando

para os volumes acumulados de etanol observamos

um montante de 1,23 bilhões de litros de anidro,

com alta de 8,85% no ano. Pelo lado do hidratado

temos uma oferta acumulada de 3,57 bilhões de litros, com alta de

81,25% no ano.

Etanol amplia competitividade em
cinco estados brasileiros

Na semana anterior, entre os dias 20 e 26 de maio, o

hidratado ampliou sua competitividade nos cinco estados

brasileiros onde ela já se mostrava válida. Em SP a relação

saiu de 64,18% para 62,94%, em GO saiu de 59,54% para

60,47%, em MG saiu de 65,05% para 63,50%, no Mato Grosso

saiu de 66,10% para 59,77% assim como no PR que saiu de

68,33% para 67,32%.

Desde o início da nova política de ajustes diários nos preços

dos combustíveis, a gasolina e o diesel acumulam ganhos

respectivos de 38,71% e 33,43% enquanto que o etanol hidratado

recuou fortemente do avanço acumulado de 43,39% na entressafra,

para a faixa atual de 28,93%, com base nos preços praticados

pelas usinas em Ribeirão Preto, após cair a um patamar de 13%

no início do ano.
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É importante notar que nestes valores acumulados para o

diesel já estão contabilizados o desconto de 10% feita em função

da greve dos caminhoneiros. Também existe uma certa

"estabilidade artificial" no hidratado que não está sendo

negociado em função da paralização logística e industrial do

setor em função da mesma greve. Na outra ponta existe a

gasolina que também teve um ajuste negativo no acumulado

em função do recuo do petróleo em um contexto, na época de

câmbio a R$ 3,62, antes da greve.

Porém, ainda existe uma questão agravante entre o câmbio

e o Brent em Londres no médio prazo. Atualmente, o Brent

recuou da faixa de US$/barril 79,00 para o patamar de US$

76,00. Porém, neste meio tempo o real acabou se desvalorizando

contra o dólar da faixa de R$ 3,63 para o patamar de R$ 3,74.

A momentânea neutralização de forças tende a ser revertida

a partir do momento em que o Brent retornar para a faixa de

US$/barril 80,00 nos próximos dias. Isto deve ocorrer porque a

tendência do Brent de curto a médio prazo é de no mínimo US$/

barril 80,00, com projeções de chegar a US$ 90,00 no final de

2018 e de US$ 100,00 no fim de 2019.

Antes mesmo da faixa de US$ 90,00 e US$ 100,00, a

retomada do patamar de US$ 80,00 para o Brent em um

cenário de câmbio a R$ 3,74 no Brasil, deve provocar uma

nova investida de alta nos preços da gasolina, caso seja

mantida a política de ajustes diários nas cotações.  A projeção

é que os ganhos acumulados para a gasolina devam retornar

a 45% e depois atingir 48% ate o fim da primeira quinzena

de junho. Com isto o hidratado deve subir, aproveitando a

janela de  oportunidade da gaso lina , para  pa tamares

acumulados de 35% a 38%.

Outra indicação disto são os contratos futuros da BM&F

para o etanol que oscilam entre R$ 2,07 a R$ 2,10 para

entregas mais próximas [maio a junho] e entre R$ 2,12 a R$

2,16 para entregas mais distantes [julho a setembro], já com

impostos.

O contrato setembro era cotado a R$ 2,03 no início de maio,

e já acumula alta de 6,40% entre o início e o final do mês,

dando sinais do nível de fortalecimento dos preços do hidratado

mais a frente, mesmo frente a uma safra mais alcooleira.

Volume de etanol para
desembarque sobe 66% no
ano na quarta semana de maio

Na quarta semana de maio o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros apresentou uma

alta de 19,38% em relação a semana anterior, oscilando em

269 mil metros cúbicos, dividido entre 27 navios, frente ao

montante de 225 mil metros cúbicos da semana anterior.

Em relação ao mesmo momento do mês passado

observamos uma alta na faixa de 13,56% frente ao volume de

236 mil metros cúbicos agendados para desembarque até

então. No ano o avanço se mostra bem maior, na faixa de

66,95% em comparação com o volume agendado de 161 mil

metros cúbicos no mesmo momento do ano anterior. O porto de

Paranaguá, não apresenta volume agendado para

desembarque pela sétima semana consecutiva. O porto de São

Luís, com um montante agendado para desembarque de 55 mil

metros cúbicos, representa 20,67% do total programado nos

portos brasileiros [na semana anterior este porto concentrava

21,30% das cargas agendadas].
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Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de 15,88%

em seu volume agendado. Logo em seguida temos o porto de

Maceió que, com fluxo agendado de 14 mil metros cúbicos,

representa 5,29% do fluxo agendado, [na semana anterior este

porto concentrava 4,06% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de 55,52%

frente ao volume agendado para desembarque de 9,15 mil

metros cúbicos da semana anterior. Salvador representa agora

19,97% do fluxo de embarque com 53,72 mil metros cúbicos

[na semana anterior este porto concentrava 23,83% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade no

volume agendado para desembarques.

Já o porto de Suape representa atualmente 40,22% dos

desembarques no país com 108 mil metros cúbicos agendados,

com alta de 29,46% frente ao volume da semana anterior

quando, até então, representava 37,08% dos desembarques.

Depois temos Santos que, com um fluxo de 37,28 mil metros

cúbicos representa 13,86% do volume total do país, [na semana

anterior este porto representava 13,72% do fluxo agendado

para embarques até então]. Na evolução semanal Santos

apresenta uma alta de 20,53% em relação ao volume da

semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado para

embarque durante a quarta semana de maio na faixa de 126,60

mil metros cúbicos. Este volume representa uma alta de 4,85%

em relação a semana anterior, quando até então haviam

agendados 120,74 mil metros cúbicos para embarque.  Na

evolução mensal temos uma alta de 175,55% no mês, frente ao

volume de 45,94 mil metros cúbicos de até então. Já no ano

temos uma alta de 298,75% quando, até então haviam 31,75

mil metros cúbicos agendados para exportação. Existem 6

navios em fila para embarque de etanol no Brasil, com 5 em

Santos, com 99,96 mil metros cúbicos, e um em Paranaguá

com 26,64 mil metros cúbicos para embarque.

Primeira semana de junho deve ter
chuvas fortes no Centro-Sul

Os modelos climáticos do NOAA acompanhados pela

SAFRAS & Mercado indicam a quinta semana de maio ainda

deve ser seca, mas que a primeira de junho já deve ser um

momento marcado por fortes chuvas sobre as regiões produtoras

do Centro-Sul e Centro-Oeste do Brasil.

O norte do PR e o sul de SP devem ser as localidades

mais atingidas. Nestes locais os volumes acumulados entre

os dias 4 e 10 de junho devem chegar a 105 mm. Já o centro

e o norte de SP devem ter volumes um pouco menores, na

faixa de 45 mm a 55 mm.  Caso estas chuvas se limitem a

primeira semana de maio, ainda serão insuficientes para

neutralizar os efeitos da falta de chuvas entre a quarta

semana de março e a quinta de maio. Porém, ainda é cedo

para afirmar a duração destas novas chuvas esperadas para

a semana que vem no Centro-Sul.
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